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Lucas saiu do laboratório do tio Téo e foi até o jardim. Lá encontrou uma 
abelha e a cumprimentou:

– Olá, amiga abelhinha! O que anda fazendo por essas bandas? 

– Estou aqui matando a minha sede nessas gotinhas que estão sobre as 
pétalas destas �ores. Hoje trabalhei o dia inteirinho, de sol a sol, buscando o 
néctar das �ores, para transformá-lo em mel. – disse a abelha e olhando para 
Lucas perguntou. –  

Você sabe o que é mel?

– Sei! E por sinal é uma delícia! Como é que se fabrica o mel? – perguntou 
Lucas, muito interessado.

– O néctar que retiro das �ores vai para a minha barriguinha, que recebe 
o nome de “barriga de mel” e passa por diversas mudanças, enquanto vôo 
de volta à minha casa, a colméia. – explicou a abelha, percebendo o interesse 
de Lucas e continuou – Na entrada da minha casa estão as abelhinhas mais 
novas, a quem eu passo o mel pronto que estava na minha barriguinha. 
Elas engolem tudo e vão depositá-lo nos alvéolos dos favos, onde �cam até 
endurecer. Depois, outras abelhas vêm e tampam com cera cada alvéolo. Essa 
atividade de tampar chama-se operculação.

Capítulo2O Que é Cooperativismo
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– O que são alvéolos? – questionou Lucas, coçando a cabeça com um ar 
de dúvida.

– São umas caixinhas de forma hexagonal, coladas umas nas outras, que 
formam o favo. Ali o mel �ca até amadurecer.

– Amadurecer? Como assim? – interrompeu Lucas, curioso.

– Amadurecer é �car mais grosso. Para isso acontecer é necessário que 
várias abelhas movimentem suas asas, fazendo ginástica para engrossar o 
mel. – explicou a abelha batendo suas asas para mostrar como as abelhas 
fazem.

– Puxa! Que trabalho maravilhoso vocês fazem! Tão pequenas e tão 
e�cientes! Agora me responda, abelhinha: vocês se alimentam do mel que 
fabricam? – perguntou Lucas, respeitosamente.

– Ó sim! Nós não só nos alimentamos do mel, como também o damos 
para nossas ninfas. – a�rmou a abelha, atenciosa ao 
questionamento de Lucas.

– O que são ninfas? – Lucas perguntou, já que 
essa palavra era novidade para ele.

– Ninfas são os �lhotinhos de abelhas que 
saem dos ovinhos da nossa “mestra”. Mais 
tarde, essas ninfas serão abelhas operárias, 
que voarão pelos campos à procura do 
alimento. Eu sou uma abelha operária!
– respondeu a abelha, toda orgulhosa de sua 
pro�ssão na colméia.

– Que história interessante você me 
contou! Eu não sabia que vocês faziam 
coisas tão úteis! – comentou Lucas com 
um sorriso empolgado.

Lucas voltou para o laboratório 
pensando que cada abelha tem uma 
função em sua comunidade, assim todas 
produziam o mel, que as alimentam.

Chegando ao laboratório, Lucas 
encontrou a turma que já havia retornado 
com o tio Téo. Esse deu a ele o antídoto 
para o “pó do encolhe”, que eles 
haviam colocado na mistura 
maluca.

Lucas voltou ao seu 
tamanho normal e contou 
a todos sua conversa 
com a formiga e a abelha.
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Exercícios

1. Você observou que cada abelha tem um tipo de função dentro da 
colméia? Marque com um X as funções das abelhas:

( X ) Sugar o néctar das plantas.

(  ) Tocar violão e cantar.

(  ) Dançar Funk.

( X ) Mexer o mel para engrossá-lo.

( X ) Fazer a operculação.

(  ) Ferroar as pessoas.

2. Marque as respostas certas. As abelhas trabalham juntas para 
produzirem o mel. Você acha essa forma de trabalho:

(  ) Individualista

(  ) Egoísta

( X ) Participativa

( X ) Solidária

(  ) Solitária

( X ) Cooperativa

VOCÊ SABE O QUE É COOPERATIVISMO?

Cooperativismo é um movimento da sociedade 
que defende ideais de cooperação e ajuda 

mútua entre as pessoas, principalmente 
entre os trabalhadores.

Este movimento é muito grande e está 
espalhado pelo mundo inteiro. Você 

aprenderá muito mais sobre este 
movimento nos próximos capítulos.
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3. Ache as palavras escondidas:

Cooperação Ajuda Solidariedade

Humanismo Companheirismo Democracia

Participação Igualdade Responsabilidade

4. Agora, junto com a sua professora, você vai começar a montar a base 
de um trabalho que será utilizado nos próximos capítulos. Siga as instruções 
descritas no Esquema de Montagem do Tabuleiro, anexo ao �nal deste livro.
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